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Resumo: Traz luz à discussão sobre o uso de Inteligência Artfcial Generatva em Insttuições 
Federais  de  Ensino Superior,  na  perspectva da  Competência  em Informação.  Analisa  os 
documentos insttucionais sobre o uso da inteligência artfcial generatva em universidades 
federais do Nordeste brasileiro, à luz das orientações da UNESCO e dos pressupostos da 
competência em informação, por meio de uma pesquisa exploratória, descritva, comparatva 
e documental, com base nas discussões da UNESCO, da Associaton of College and Research  
Libraries  (ACRL)  e  dos documentos produzidos por  estas  insttuições de ensino superior. 
Verifca-se que tais documentos são, ainda preliminares, muitos de caráter consultvo e que as 
discussões, nesta seara, ainda estão em desenvolvimento.
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Abstract: This study sheds light on the use of Generatve Artfcial Intelligence (GenAI) in 
Federal Higher Educaton Insttutons from the perspectve of Informaton Literacy. It analyzes 
insttutonal  documents  addressing  the  use  of  generatve  artfcial  intelligence  in  federal 
universites  in  Northeastern  Brazil,  in  light  of  UNESCO  guidelines  and  the  principles  of 
Informaton  Literacy.  The  research  adopts  an  exploratory,  descriptve,  comparatve,  and 
documentary approach, drawing on discussions promoted by UNESCO, the Associaton of 
College and Research Libraries (ACRL), and documents produced by these higher educaton 
insttutons. The fndings indicate that such documents are stll preliminary in nature, many 
serving  primarily  as  advisory  guidelines,  and  that  discussions  in  this  feld  remain  under 
development. 
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1 INTRODUÇÃO

Com a Quarta Revolução Industrial, iniciada no século XXI, vimos emergir a integração 

com tecnologias digitais, incluindo a inteligência artfcial, a internet das coisas, os big datas, a 

robótca avançada e o armazenamento em nuvem. É neste cenário, de ebulição tecnológica, 

que reverberam duas valências complementares, a produção exponencial de informação e a 

incapacidade humana de lidar com tanta informação, em tantos canais e em um curto tempo. 

A Inteligência Artfcial  (IA),  neste sentdo,  se coloca como artfcio facilitador das 

rotnas humanas, fltrando informações e as direcionando a quem as demanda. Contudo, os 

sistemas de IA são desenvolvidos a partr de modelos capazes de identfcar padrões em 

grandes volumes de dados e, por isso, estão sujeitos a limitações e erros decorrentes dos 

dados  utlizados  em  seu  treinamento.  Esse  processo  de  aprendizagem  baseia-se  na 

identfcação, correlação e associação de padrões presentes nos dados, o que pode resultar na 

reprodução de vieses e inconsistências.  

A necessidade de respostas cada vez mais rápidas, associada a um modelo produtvista 

de construção da ciência leva pesquisadoras e pesquisadores a utlizarem uma categoria de IA 

chamada de generatva (IAG), um tpo de IA capaz de criar conteúdos a partr de padrões de 

aprendizagem em grandes conjuntos de dados. Ocorre que as IAG tanto são facilitadoras das 

prátcas cientfcas, como são passíveis de erros e de equívocos. 

Neste sentdo, nosso problema de pesquisa reside em verifcar como se comportam as 

universidades  públicas  brasileiras,  no  cenário  atual,  em relação  ao  uso  de  IAG,  por  sua 

comunidade? Por ser uma pesquisa preliminar, adotamos o fltro regional,  com foco nas 

universidades  públicas  federais  (UFs)  da  Região  Nordeste.  Nosso  objetvo  é  analisar 

documentos  insttucionais  sobre  o  uso  da  IAG  em  universidades  federais  do  Nordeste 

brasileiro,  à  luz  das  orientações  da  UNESCO  e  dos  pressupostos  da  competência  em 

informação.

2 PERCURSO METODOLÓGICO

Nosso percurso metodológico envolve uma pesquisa de nível exploratório e descritvo, 

de abordagem qualitatva, comparatva e de caráter documental, cujas principais referências 

analítcas foram os documentos produzidos pelas UFs do Nordeste. Os documentos incluíram 

portarias, guias, manuais, resoluções, polítcas, que tratam do uso da IA nestas Insttuições de 

Ensino Superior (IES), de autarquia federal, o Guia para Inteligência Artfcial Generatva na 
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Educação e na Pesquisa, da Unesco (Organização...,2024) e dois documentos da Associaton of  

College  and  Research  Libraries (ACRL):  o Framework  for  informaton  literacy  for  higher  

educaton, de 2016 e o AI competencies for academic library workers, de 2025. A partr do 

seguinte percurso:

QUADRO 1 - Passo a passo do levantamento

PASSO 1
Levantamento preliminar, com o auxílio do ChatGPT com o prompt “Levante as 
universidades que contém algum documento que trate do uso de inteligência 
artfcial”.

PASSO 2
Após a recuperação, fomos aos sites de todas as universidades, ainda sem o 
fltro regional, para verifcar se tais documentos existam e se havia algum 
documento não levantado pela IA, listando-os. 

PASSO 3

Após listar, adotamos o fltro regional, em virtude da dimensão dos dados 
levantados e da exiguidade do tempo para a elaboração deste escrito. A 
tabulação foi feita com os seguintes metadados: IES, tpo de documento, data 
de implementação, principais orientações com base na UNESCO (2024), 
apontamentos e impressões gerais. Os dois últmos representam nossas 
inferências acerca dos dados extraídos dos documentos.

PASSO 4 Após as inferências, procedemos com a análise comparatva dos documentos, 
em artculação com o quadro teórico.

Fonte: elaboração própria (2026).

Os documentos recuperados nos ajudaram a traçar um panorama preliminar de como 

estas insttuições têm enxergado, artculado, discutdo, atuado e implementado sobre o uso 

das IAG em seus contextos.

3 UNIVERSIDADE E DIRETRIZES PARA O USO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

No século XX,  havia uma discussão sobre o papel  da confabilidade e do método 

cientfco como característcas importantes à ciência, bem como da ampla exposição dos 

resultados e da consttuição de canais formais e informais de comunicação cientfca que 

garantem seu desenvolvimento (Mueller, 2000). Hoje, nos deparamos tanto com seu avanço, 

como com o avanço tecnológico, que deságua nas IAG. De acordo com Radomysler, Costa e 

Lemes (2025, p. 3), “a Inteligência Artfcial Generatva (IAG) tem se tornado cada vez mais 

presente nas Insttuições de Ensino Superior (IES), e provocado transformações nas prátcas 

pedagógicas e polítcas insttucionais”. 

As  autorias  destacam  a  importância  de  se  debater  as  oportunidades  e  desafos 

gerados pelo uso dessas IAG, especialmente ao se pensar nas questões étcas, pedagógicas e 
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jurídicas de sua utlização. Consideramos oportuno trazer um parêntese para nossa discussão, 

o do analfabetsmo funcional. De acordo com Silva  et al (2025, p. 4), a alfabetzação está 

relacionada ao 

[...]  domínio  da  tecnologia  da  escrita  -  a  habilidade  de  decodifcar  grafemas  e 
fonemas. O letramento, por sua vez, é o estado ou a condição de quem não apenas 
sabe ler e escrever, mas exerce as prátcas sociais de leitura e escrita que permeiam a 
cultura,  sendo  capaz  de  usar  essas  habilidades  para  atuar  de  forma  crítca  e 
autônoma na sociedade.

O  analfabetsmo  funcional  é  um  dos  mais  graves  desafos  estruturais  do  Brasil, 

envolvendo um panorama marcado por desigualdades sociais e atravessado por variáveis 

como idade, raça, gênero, renda e escolaridade.  Silva (et al., 2025, p. 5) evidenciam que 

O sistema educacional brasileiro demonstra uma falha catastrófca em converter 
anos de escolarização em competências reais. Um dado alarmante ilustra essa crise: 
17% dos brasileiros com ensino médio completo e 12% dos com ensino superior são 
classifcados como analfabetos funcionais.

Este parêntese nos é importante, na medida em que as IAG são entendidas como 

ferramentas  facilitadoras  de  rotnas,  incluindo  a  própria  aprendizagem,  as  prátcas 

pedagógicas e o processo de pesquisa (Radomysler; Costa; Lemes, 2025). Silva (et al. 2025), 

entende  que  a  Quarta  Revolução  Industrial  impôs  uma  camada  crítca  ao  desafo  do 

alfabetsmo. Esta percepção, residida em 2025, encontra eco na percepção preditva de Pedro 

Demo  (2000),  de  que  a  grande  oferta  de  informação  não  implica  em  uma  sociedade 

verdadeiramente informada. Soma-se a isso o fato de vivermos,  hoje,  o que Han (2017) 

entende  por  Sociedade  da  Transparência,  um  modelo  de  sociedade  marcado  pela 

hipervelocidade, pela crise de autoridade e pela superfcialidade. 

Do ponto de vista das vivências acadêmicas, a junção da hipervelocidade, da carência 

de  alfabetsmo  funcional  (ou  letramento)  e  dessa  proposta  discursiva  das  IAG  como 

facilitadoras das rotnas de pesquisa, percebemos que as universidades têm se deparado com 

desafos oriundos deste contexto, que as levam a agir, a partr do debate e da criação de 

instrumentos que amparem-nas frente a esse cenário. Segundo Radomysler, Costa e Lemes 

(2025), existem implicações e sugestões para pensarmos polítcas relacionadas ao uso de IAG 

no ensino e aprendizado universitário. A saber: 

o desenvolvimento de polítcas e diretrizes para o uso étco e a gestão de risco 
associada a tecnologias generatvas; a incorporação de tecnologias de IAG como 
ferramentas complementares para ajudar e apoiar professores e alunos, e não como 
substtutos da interação humana; o incentvo à utlização de tecnologias de IAG para 
melhorar  competências  específcas,  como  a  competência  digital  e  a  gestão  do 
tempo,  garantndo  ao  mesmo  tempo  que  os  alunos  contnuem  a  desenvolver 
competências vitais; a promoção de um ambiente transparente em que estudantes e 
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professores  possam  discutr  abertamente  os  benefcios  e  as  preocupações 
associados à utlização de tecnologias de IAG no ensino superior; e a garanta de 
privacidade e a segurança dos dados no uso de tecnologias de IAG (Radomysler; 
Costa; Lemes, 2025, p. 5). 

A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), no 

ano de 2024, lançou o "Guia para a IA generatva na educação e na pesquisa”, cujo objetvo é 

“apoiar  o  planejamento  de  prátcas  regulamentares  e  polítcas  adequadas,  além  do 

desenvolvimento de capacidades humanas, garantndo que a IAG se torne uma ferramenta 

que  verdadeiramente  benefcie  e  capacite  professores,  estudantes  e  pesquisadores” 

(Organização [...],  2024, p. 1). O Guia em questão avalia que há controvérsias sobre a IA 

generatva e suas implicações para a educação, que vão desde o agravamento da pobreza 

digital à poluição da internet por conteúdos tendenciosos gerados a partr da IA, bem como 

discussões  étcas  pautadas  no  patrimônio  cientfco  e  na  geração  de  dados  sem  uma 

explicação metodologicamente clara, além do uso de conteúdos sem consentmento prévio. 

No que tange à regulação do uso das IAG na educação, a Unesco (2024) propõe a 

adoção de uma abordagem centrada em três pontos: no ser humano; nos passos para sua 

regulação e nas regulamentações sobre IAG e seus elementos-chave, as quais instrumentalizar 

no Quadro 2. 

QUADRO 2 - Regulação do uso da IAG na educação

PONTOS CARACTERÍSTICAS E ESPECIFICAÇÕES

Abordagem 
para a IA 
centrada no 
ser 
humanos

- Uso da IA a serviço do desenvolvimento das capacidades humanas, para 
um futuro inclusivo, justo e acessível; 
- Guiada pelos princípios dos Direitos Humanos;
- Proteção da dignidade humana e da diversidade cultural;
- Garanta da agência humana, transparência e responsabilidade pública. 

Passos para 
regular a 
IAG na 
educação

Passo 1: Endossar regulamentações gerais de proteção de dados 
internacionais ou regionais ou desenvolver regulamentações nacionais;
Passo 2: Adotar/revisar e fnanciar estratégias sobre IA abrangentes para 
todo o setor governamental;
Passo 3: Consolidar e implementar regulamentações específcas sobre a 
étca da IA;
Passo 4: Ajustar ou garantr o cumprimento das leis de direitos autorais 
existentes para regular o conteúdo gerado por IA;
Passo 5: Elaborar marcos regulatórios sobre a IA generatva;
Passo 6: Desenvolver capacidades para o uso adequado de IAG na 
educação e na pesquisa;
Passo 7: Refetr sobre as implicações de longo prazo da IAG para a 
educação e a pesquisa.
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Regulament
ações sobre 
IAG: 
elementos-
chave

1. Agências governamentais reguladoras
1.1 Coordenação interseccional;
1.2 Alinhamento da legislação;
1.3 Equilíbrio entre a regulação da IAG e a promoção da inovação em IA;
1.4 Avaliação e classifcação dos riscos potenciais da IA;
1.5 Proteção da privacidade de dados;
1.6 Defnição e aplicação de restrição de idade para o uso da IAG;
1.7 Propriedade nacional de dados e risco de pobreza de dados.
2. Provedores de ferramentas de IAG
2.1 Responsabilidades humanas;
2.2 Dados e modelos confáveis;
2.3 Geração de conteúdo não discriminatório;
2.4 Explicabilidade e transparência dos modelos de IAG;
2.5 Rotulagem do conteúdo de IAG;
2.6 Princípios da segurança e proteção;
2.7 Especifcações sobre a adequação para acesso e uso;
2.8 Reconhecimento das limitações e prevenção de riscos previsíveis;
2.9 Mecanismos para reclamações e soluções;
2.10 Monitoramento de uso ilegal.
3.  Usuários insttucionais
3.1 Auditoria insttucional de algoritmos, dados e resultados da IAG;
3.2 Validação da proporcionalidade e proteção do bem-estar dos usuários;
3.3 Revisão e abordagem de impactos de longo prazo;
3.4 Adequação à idade.
4 Usuários individuais
4.1 Conhecimento dos termos de referÊncia sobre o uso da IAG;
4.2 Uso étco de aplicações de IAG;
4.3 Monitoramento e denúncia de aplicações ilegais de IAG.

Fonte: UNESCO (2024).

Percebemos, a partr do Quadro 2, que a preocupação da Unesco (2024), no que diz 

respeito a essa regulação, perpassa pela preservação do patrimônio intelectual humano, pelos 

direitos humanos e pela postura tanto individual, quanto insttucional que devemos adotar no 

uso das IAG. Essas prerrogatvas dão conta da aderência dessa discussão com as prátcas 

voltadas à competência em informação, uma vez que esta apresenta, conforme Vitorino e 

Piantola (2011, p. 104), dimensões, entre as quais podemos destacar a dimensão técnica, 

estétca e étca, que, nas palavras das autoras, nos fazem entender que “O domínio da técnica, 

por exemplo, demanda escolhas étcas e apresenta exigências de caráter social, as quais terão 

implicações étcas”. Ou seja, falar do uso da IAG à luz da competência em informação, é 

integrar tais prátcas e direcionamentos para o uso não somente inteligente dessas IAG, mas 

também um uso consciente, como verifcamos na seção seguinte. 
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4 COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO EM TEMPOS DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL GENERATIVA 

Ao empreendermos uma refexão sobre a competência em informação em tempos de 

inteligências  artfciais,  torna-se  necessário  deslocá-la  de  uma  compreensão  meramente 

técnica. Isso porque as IAG não tensionam somente o uso de ferramentas tecnológicas, mas 

também atravessam questões relacionadas à leitura crítca, à autoria, à étca, à avaliação da 

informação e à própria produção do conhecimento no contexto universitário.

Nessa direção, o  Chartered Insttute of Library and Informaton Professionals (CILIP, 

2018)  compreende  que  a  competência  em  informação  abrange  a  informação  em  suas 

múltplas formas, envolvendo não apenas conteúdos impressos, mas também informações 

digitais, dados, imagens e conteúdos orais, artculando-se ainda com outras competências, 

como a digital, a midiátca e a acadêmica. Essa percepção se torna pertnente em um contexto 

marcado pela expansão das IAG, uma vez que essas tecnologias operam diretamente sobre 

fuxos  informacionais  digitais,  dados  e  sistemas  algorítmicos,  demandando  dos  sujeitos 

habilidades crítcas para compreender, avaliar e utlizar informações em ambientes digitais 

complexos. A CILIP (2018, p. 3, tradução nossa) destaca que a competência em informação

abrange a informação em todas as suas formas: não apenas impressa, mas também 
conteúdo digital, dados, imagens e a palavra falada. A competência em informação 
está  associada  e  se  sobrepõe  a  outras  formas  de  competência,  incluindo 
especifcamente a competência digital, a competência acadêmica e a competência 
midiátca.  Não  é  um  conceito  isolado,  estando  alinhada  a  outras  áreas  do 
conhecimento e da compreensão.

A discussão proposta pela ACRL (2025) acerca das competências em IA apresenta 

elementos  que  dialogam  diretamente  com  pressupostos  historicamente  associados  à 

competência  em  informação.  Embora  voltadas  especifcamente  para  a  interação  com 

sistemas  de  inteligência  artfcial,  as  competências  propostas  evidenciam  preocupações 

relacionadas à avaliação crítca da informação, ao uso étco das tecnologias, à compreensão 

dos contextos informacionais e à responsabilidade social dos sujeitos. O Quadro 1 sintetza 

essas  aproximações,  evidenciando  conexões  entre  a  competência  em  informação  e  as 

competências em IA propostas pela ACRL (2025).
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Quadro 3 - Interconexão entre competência em informação e competências em IA

Dimensão 
competências 
IA

Elementos centrais 
competências IA

Interconexão com a competência em 
informação

Mentalidades 
orientadoras

Curiosidade, cetcismo, 
julgamento, 
responsabilidade e 
colaboração

Favorecem uma postura crítca, refexiva 
e étca diante das IAG, estmulando a 
problematzação de conteúdos, fontes, 
algoritmos e resultados produzidos por 
sistemas de IA

Competências 
étcas

Equidade no acesso, justça 
algorítmica, privacidade, 
diversidade cultural, 
propriedade intelectual, 
transparência, 
responsabilização e 
impactos sociais e 
ambientais da IA

Relacionam-se aos princípios étcos e 
polítcos da competência em 
informação, especialmente no uso 
responsável da informação, na defesa 
de direitos e na compreensão crítca dos 
efeitos sociais das tecnologias

Conhecimento 
e 
compreensão

Funcionamento da IA, 
conceitos básicos, 
aplicações, limitações, 
regulamentações e impactos

Vinculam-se à compreensão dos 
contextos informacionais, ao 
reconhecimento das necessidades de 
informação e ao desenvolvimento de 
conhecimentos para atuação crítca em 
ambientes digitais

Análise e 
avaliação

Avaliação de benefcios, 
riscos, vieses, confabilidade, 
qualidade dos dados e 
impactos da IA na 
aprendizagem e na pesquisa

Correspondem à avaliação crítca da 
informação, das fontes, dos sistemas e 
dos conteúdos produzidos por 
ferramentas de IA

Uso e 
aplicação

Utlização étca e 
contextualizada da IA, 
elaboração de prompts, 
comunicação, colaboração, 
inovação, acessibilidade e 
usabilidade

Relacionam-se à apropriação, produção, 
comunicação e uso étco da informação 
em diferentes contextos, incluindo o 
acadêmico-cientfco

Fonte: elaboração própria com base em ACRL (2016;2025).

Observa-se  que  as  competências  em  IA  propostas  pela  ACRL  (2025)  não  se 

apresentam  dissociadas  da  competência  em  informação.  Ao  contrário,  apoiam-se  em 

princípios  historicamente  consolidados  nesse  campo,  fncados  em  ACRL  (2016), 

especialmente  aqueles  relacionados  à  avaliação  crítca  da  informação,  ao  uso  étco,  à 

compreensão dos contextos de produção informacional e à atuação responsável diante das 
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tecnologias. Essa aproximação reforça a pertnência da competência em informação como 

fundamento para a formação de sujeitos capazes de interagir critcamente com as IAG.

     Ao  sistematzar  as  dimensões  da  competência  em  informação,  Vitorino  (2020) 

destaca que esta envolve aspectos técnicos, estétcos, étcos e polítcos, os quais se artculam 

na relação dos sujeitos com a informação. Na sua concepção, a dimensão técnica refere-se às 

habilidades para encontrar, avaliar e utlizar a informação; a estétca relaciona-se à capacidade 

de compreender,  ressignifcar  e  produzir  sentdos;  a  étca envolve o uso responsável  da 

informação; e a polítca diz respeito à capacidade crítca de compreender os contextos de 

produção informacional e partcipar das transformações sociais.

Vitorino (2020) afrma que as dimensões da competência em informação extrapolam a 

perspectva  instrumental  e  técnica,  envolvendo  elementos  relacionados  às  experiências 

subjetvas,  étcas  e  polítcas  dos  sujeitos  diante  da  informação.  Nesse  sentdo,  “técnica, 

estétca, étca e polítca consttuem as bases sobre as quais se assentam tanto a informação 

transmitda e recebida quanto a competência necessária para processá-la e utlizá-la de modo 

a agir signifcatvamente na construção da realidade” (Vitorino, 2020, p. 67).

Tal compreensão mostra-se relevante em um cenário marcado pelo uso expansivo das 

IAG  nas  universidades,  uma  vez  que  essas  tecnologias  tensionam  o  comportamento  da 

comunidade acadêmica no que se refere à construção do conhecimento cientfco. Nesse 

contexto, a competência em informação passa a ocupar um papel estratégico, especialmente 

por possibilitar o desenvolvimento de posturas mais crítcas, étcas e conscientes diante dos 

conteúdos produzidos e disseminados pelas IAG.

Ao analisar  a  literatura indexada na Scopus sobre competência  em informação e 

inteligência artfcial, Cordeiro e Trindade (2025) evidenciam que essa interseção ainda se 

confgura como um campo emergente, mas em crescente expansão, especialmente após a 

popularização  do  ChatGPT.  Observam  ainda  que  os  estudos  analisados  apontam  para  a 

necessidade de fortalecimento da competência em informação diante das transformações 

provocadas  pela  IA,  sobretudo no  que  diz  respeito  à  avaliação  crítca  da  informação,  à 

compreensão dos vieses algorítmicos e ao uso étco dessas tecnologias.

Cordeiro e Trindade (2025) também destacam que as discussões contemporâneas 

acerca da relação entre competência em informação e IAG têm alertado para a preocupação 

emergente  relacionada  à  precisão,  confabilidade,  étca,  desinformação  e  transparência 

algorítmica,  reforçando a  necessidade de  sujeitos  capazes  de problematzar  os  limites  e 
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implicações sociais dessas tecnologias, especialmente ao considerarmos o entendimento de 

Silva et al (2025) de que a comunidade acadêmica encontra como uma das barreiras de uso, o 

próprio analfabetsmo funcional, que pode ser dirimido a partr de ações de competência em 

informação.

Nessa direção, Trindade e Oliveira (2024) asseveram que o uso de ferramentas de IAG 

em demandas acadêmico-cientfcas requer habilidades informacionais capazes de auxiliar os 

sujeitos na defnição de necessidades informacionais, na elaboração de estratégias de busca, 

na  avaliação  crítca  das  informações  recuperadas  e  na  utlização  étca  dos  conteúdos 

sintetzados pelas ferramentas de IA. Destacam, ainda, que a utlização dessas tecnologias 

demanda  habilidades  relacionadas  à  análise  da  profundidade,  coerência,  veracidade  e 

consistência dos conteúdos produzidos pelas IAG, especialmente em um contexto marcado 

pela circulação acelerada de informações.

Ao discutrem as limitações dessas tecnologias, mostram preocupações relacionadas à 

superfcialidade  das  respostas  produzidas,  à  geração  de  referências  inexistentes,  à 

disseminação de informações imprecisas e à possibilidade de fortalecimento de vieses e 

preconceitos presentes na sociedade, o que reforça a necessidade do desenvolvimento da 

competência em informação no contexto universitário. Sobre essa questão acreditam que

[...]  utlizar  ferramentas  de  IA  Generatva  em  demandas  acadêmicas-cientfcas 
requer excelente competência em informação, portanto, urge a necessidade das 
pessoas desenvolverem habilidades informacionais, inclusive sob a perspectva da 
étca da informação, tendo em vista serem capazes de utlizar o conteúdo sintetzado 
por ferramentas de IA Generatva e utlizá-las de forma assertva (Trindade; Oliveira, 
2024, p. 23).

O debate também evidencia que o uso acrítco das inteligências artfciais generatvas 

pode impactar o pensamento crítco, a criatvidade, a resolução de problemas e as próprias 

prátcas informacionais dos sujeitos, sobretudo quando há excesso de confança nas respostas 

produzidas pelas ferramentas.

Nessa  mesma perspectva,  Moreira  e  Ribeiro  (2023)  defendem  que  o  avanço  da 

inteligência artfcial demanda novas competências, capazes de auxiliar os sujeitos na busca, 

fltragem, avaliação crítca e uso étco das informações. Acrescentam que a competência em 

informação desempenha

[...] um  papel  fundamental  no  contexto  da inteligência  artfcial  na  sociedade  da 
informação  e  do  conhecimento.  Os  indivíduos  precisam desenvolver habilidades 
que lhes permitam navegar, compreender e utlizar a informação de forma crítca  e 
étca,  considerando  as  implicações  da  inteligência  artfcial.  A  literacia  de  dados, 
a  compreensão  dos  algoritmos  e  o  pensamento  crítco  são  algumas  das 
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competências  informacionais  essenciais  nesse  cenário.  É  fundamental  que 
educadores, profssionais da informação e tomadores de  decisão  trabalhem  em 
conjunto  para  promover  a  formação  e  o  desenvolvimento  dessas competências, 
garantndo uma sociedade informada e capaz de lidar com os desafos e benefcios 
da inteligência artfcial (Moreira; Ribeiro, 2023, p. 17). 

Tensionam aspectos relacionados à transparência algorítmica, à privacidade de dados, 

aos vieses presentes nos sistemas de inteligência artfcial e à responsabilidade étca no uso 

dessas tecnologias, evidenciando que a discussão sobre IAG ultrapassa o campo tecnológico e 

passa a exigir uma postura crítca e étca dos sujeitos diante da informação.

Aproxima-se,  logo,  das  perspectvas  da  competência  crítca  em  informação, 

especialmente quando Tewell (2025) defende a necessidade de compreender como sistemas 

informacionais  e  ambientes  tecnológicos  podem  reproduzir  opressões  e  desigualdades 

sociais. A competência crítca em informação, na sua percepção, busca desenvolver sujeitos 

capazes de problematzar critcamente os sistemas de informação e intervir neles de maneira 

transformadora, sobretudo diante de contextos marcados pelo avanço de tecnologias como as 

inteligências artfciais generatvas. Conforme destaca:

A competência crítca em informação busca compreender a opressão à medida que 
ela ocorre e é perpetuada pelas bibliotecas e sistemas de informação e, em últma 
instância,  que  trabalhadores  da  informação  e  aprendizes  intervenham  nesses 
sistemas para transformá-los. [...] À medida que o mundo enfrenta fenômenos como 
a ascensão internacional do populismo de direita e tecnologias como a inteligência 
artfcial  generatva,  que apresentam sérias preocupações étcas e ambientais,  a 
competência  crítca  em informação,  embora  não consiga  resolver  isoladamente 
problemas estruturais amplos, possui potencial para enfrentá-los signifcatvamente 
em contextos de ensino e aprendizagem, especialmente quando uma lente crítca é 
aplicada às ferramentas e ambientes informacionais (Tewell, 2025, p. 491, tradução 
nossa)

Essas  elucubrações  mostram-se  pertnentes  ao  contexto  universitário 

contemporâneo, no qual as IAG não apenas ampliam possibilidades de acesso à recursos 

informacionais,  mas  também  tensionam  relações  de  poder,  autoridade,  desinformação, 

vigilância algorítmica e circulação de discursos. Dessa forma, desenvolver competência em 

informação em tempos de IAG implica também reconhecer suas dimensões crítcas, sociais e 

polítcas,  especialmente  no  enfrentamento  de  estruturas  informacionais  excludentes  e 

opressoras.

Nessa  direção,  Freire  (1987)  contribui  para  a  refexão  ao  problematzar  modelos 

educatvos  pautados  na  transmissão  passiva  de  conteúdos,  defendendo  uma  educação 

dialógica e problematzadora, capaz de transformar os sujeitos em partcipantes atvos do 

processo de construção do conhecimento. Para o autor “a educação problematzadora [...] 

afrma a dialogicidade e se faz dialógica” (Freire, 1987, p. 39).
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Entendimento esse que se mostra potente ao pensar a competência em informação 

em tempos de IAG, especialmente porque tensiona usos acrítcos, automatzados e passivos 

dessas  ferramentas.  Em  vez  de  apenas  consumir  respostas  produzidas  pelas  IAG,  faz-se 

necessário  empreender  prátcas  informacionais  refexivas,  capazes  de  promover 

problematzação, diálogo, consciência crítca e partcipação atva dos sujeitos na construção 

do conhecimento.

Portanto, refetr a competência em informação em tempos de IAG implica reconhecer 

que a utlização dessas ferramentas demanda consciência crítca acerca dos processos de 

produção,  circulação,  apropriação e  avaliação da  informação.  Torna-se  emergente  nessa 

conjuntura fortalecer o desenvolvimento da competência em informação, para que os sujeitos 

possam atuar de maneira étca e responsável diante das complexas dinâmicas informacionais 

da sociedade contemporânea.

5 ENTRE A ORIENTAÇÃO, A REGULAÇÃO E A FORMAÇÃO: ANÁLISE DOS DOCUMENTOS 

INSTITUCIONAIS DO NORDESTE 

Na análise dos documentos insttucionais do Nordeste, buscamos observar em que 

medida as orientações da UFBA, UFC e UFS se aproximam dos eixos propostos pela Unesco 

para o uso da IAG na educação: abordagem centrada no humano, passos para a regulação e 

regulamentação.  Além  disso,  empreendemos  esforços  no  sentdo  de  relacionar  tais 

documentos aos princípios da competência em informação.

Os resultados evidenciam (quadro 2) que as insttuições nordestnas tem incorporado, 

em distntos níveis, preocupações relacionadas à abordagem dos eixos da Unesco, entretanto, 

ao tensionar com os pressupostos da competência em informação, percebemos que suas 

orientações oscilam numa perspectva de sensibilização, controle e formação. 

Quadro 4 - Análise dos documentos insttucionais do Nordeste à luz da Unesco, da 
competência em informação 

IES 
Nordeste

Ênfase do 
documen
to

Aproximação com a Unesco Diálogo com a competência 
em informação

Universida
de Federal 
da Bahia 
(UFBA)

Guia 
orientado
r para o 
uso étco 

Contempla parcialmente os três 
eixos da Unesco. Aproxima-se da 
abordagem centrada no humano 
ao tratar de letramento em IA, 
agência, supervisão humana, 

Dialoga com a competência 
em informação ao incentvar 
o uso consciente, crítco e 
responsável da informação 
no ambiente acadêmico. 
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da IAG integridade acadêmica, 
responsabilidade e 
transparência. No eixo da 
regulação, assume caráter 
orientador e afrma não se 
confgurar como polítca 
insttucional. No campo da 
regulamentação, aborda 
privacidade, LGPD, direitos 
autorais, propriedade intelectual 
e proteção de dados.

Relaciona-se ao cetcismo, 
julgamento e 
responsabilidade, pois 
orienta a comunidade 
acadêmica a avaliar 
critcamente o uso da IAG, 
seus riscos e limites. 
Aproxima-se também das 
competências étcas ao tratar 
de privacidade, autoria e 
transparência.

Universida
de Federal 
do Ceará 
(UFC)

Portaria 
normatv
a sobre 
uso de IA 
e 
verifcaçã
o de 
similarida
de em 
trabalhos 
acadêmic
os

Aproxima-se mais fortemente do 
eixo da regulamentação, pois 
estabelece mecanismos 
insttucionais de controle, 
monitoramento e 
responsabilização. Trata de 
autoria humana, transparência, 
justça, não discriminação, 
integridade acadêmica, 
originalidade e prevenção de 
usos inadequados da IAG. 
Embora não explicite 
amplamente legislações ou 
normas internacionais, dialoga 
com o passo 4 da Unesco, 
relacionado ao cumprimento de 
direitos autorais sobre 
conteúdos gerados por IA.

Relaciona-se aos princípios 
étcos da competência em 
informação, sobretudo no 
respeito à autoria, à 
propriedade intelectual, à 
originalidade e à 
responsabilidade no uso da 
informação. Aproxima-se das 
competências étcas e de 
análise e avaliação, uma vez 
que exige atenção à 
confabilidade, à 
transparência, aos riscos, ao 
uso adequado das 
ferramentas e à prevenção 
de prátcas acadêmicas 
indevidas.

Universida
de Federal 
de Sergipe 
(UFS)

Guia 
formatvo 
e 
pedagógi
co para 
uso 
responsá
vel da 
IAG na 
educação

Contempla especialmente a 
abordagem centrada no humano 
e o desenvolvimento de 
capacidades para o uso 
adequado da IAG. Enfatza uso 
crítco, étco, responsável e 
pedagógico, autonomia, 
mediação docente, equidade, 
inclusão, diversidade, 
privacidade e letramento 
algorítmico. No eixo da 
regulamentação, aborda 
privacidade, autoria, proteção de 
dados, vieses, desigualdades, 
LGPD, direitos autorais, 
transparência, consentmento, 
segurança dos dados e 

Artcula-se à competência em 
informação em seus 
princípios crítcos, étcos e 
formatvos, ao valorizar a 
autonomia, a mediação 
humana, a leitura crítca dos 
sistemas algorítmicos e o 
reconhecimento de vieses. 
Relaciona-se ao 
conhecimento e 
compreensão, análise e 
avaliação, uso e aplicação, 
pois trabalha conceitos, 
limites, riscos, prátcas 
pedagógicas, letramento 
algorítmico e uso 
contextualizado da IA.
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responsabilidades de alunos, 
professores e gestores.

Fonte: elaboração própria a partr de Unesco (2024) e ACRL (2016; 2025).

No caso da UFBA, o Guia apresenta um caráter orientador, voltado à refexão sobre o 

uso étco da IAG, ao enfatzar letramento em IA, agência humana, supervisão, integridade 

acadêmica, responsabilidade, transparência, privacidade e direitos autorais. Essa perspectva 

dialoga  com  a  CILIP  (2018),  ao  reconhecer  que  a  competência  em  informação  envolve 

múltplas formas de informação e se artcula a outras competências, como a digital, midiátca 

e  acadêmica.  Também  se  aproxima  das  mentalidades  orientadoras  da  ACRL  (2025), 

especialmente cetcismo, julgamento e responsabilidade, por incentvar uma postura refexiva 

diante das tecnologias. No entanto, por afrmar não se confgurar como polítca insttucional, o 

documento ainda parece situar a competência em informação mais como recomendação étca 

do que como processo formatvo estruturado.

A UFC, por sua vez, apresenta maior robustez normatva ao insttuir uma portaria 

voltada à verifcação de similaridade e ao uso da IA em trabalhos acadêmicos. Sua ênfase na 

autoria  humana,  na  transparência,  na  integridade  acadêmica,  na  originalidade  e  no 

monitoramento de usos inadequados aproxima-se da dimensão étca da competência em 

informação, conforme discutda por Vitorino (2020), especialmente no que diz respeito ao uso 

responsável da informação, ao respeito à autoria e à propriedade intelectual.  Outrossim, 

concilia-se com os princípios étcos e avaliatvos da ACRL (2025), ao reforçar confabilidade, 

transparência,  responsabilização  e  prevenção  de  prátcas  indevidas.  Entretanto,  quando 

tensionada à luz de Freire (1987), a portaria revela uma limitação: regula e controla o uso da 

tecnologia, mas pouco explicita processos dialógicos de formação crítca dos sujeitos. Nesse 

sentdo, observa-se maior preocupação em disciplinar o uso da IA do que em problematzar 

seus efeitos na construção do conhecimento.

O Guia da UFS, por outro lado, apresenta maior aderência aos princípios formatvos ao 

enfatzar  mediação  docente,  autonomia,  letramento  algorítmico,  inclusão,  equidade, 

privacidade, reconhecimento de vieses e uso pedagógico da IAG. Essa perspectva aproxima-se 

de  Freire  (1987),  ao  valorizar  prátcas  educatvas  que  não  se  limitam  à  transmissão  de 

conteúdos, mas favorecem a problematzação, o diálogo e a partcipação atva dos sujeitos. 

Também se artcula à competência crítca em informação, conforme discutda por Tewell 

(2025),  ao  reconhecer  que  sistemas  informacionais  e  tecnológicos  podem  reproduzir 
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desigualdades,  opressões  e  relações  de  poder.  Ao  mesmo  tempo,  aproxima-se  das 

competências da ACRL (2025) relacionadas ao conhecimento e compreensão, à análise e 

avaliação, e ao uso e aplicação da IA. Ainda assim, por se tratar de um guia, permanece a 

limitação quanto à ausência de mecanismos insttucionais mais claros de acompanhamento, 

responsabilização e regulação.

Isto posto,  os  dados revelam uma tensão importante,  enquanto a Unesco (2024) 

propõe uma artculação entre abordagem centrada no humano, passos para a regulação e 

regulamentação da IAG, os documentos analisados tendem a enfatzar uma dessas dimensões 

de modo mais evidente: a UFBA privilegia a sensibilização étca; a UFC, a normatzação; e a 

UFS,  a  formação  pedagógica.  Essa  fragmentação  indica  que  as  insttuições  ainda  não 

consolidaram polítcas integradas de IAG capazes de evidenciar a necessidade de promover o 

desenvolvimento de competência em informação, ao artcular gestão insttucional, formação 

crítca, proteção de direitos e avaliação de riscos.

Admite-se, logo, que a competência em informação não pode ser reduzida ao uso 

efciente  da  informação,  especialmente  aquele  cujo  acesso  é  viabilizado  pelos  aparatos 

tecnológicos.  Em diálogo com Vitorino (2020),  ela envolve dimensões técnicas,  estétcas, 

étcas e polítcas; com a CILIP (2018), abrange diferentes formas de informação e se artcula a 

outras  competências;  com a  ACRL (2025),  aproxima-se  de  mentalidades  e  competências 

voltadas ao cetcismo, julgamento, responsabilidade, análise e avaliação crítca da IA; com 

Tewell  (2025),  ganha  densidade  crítca  ao  problematzar  desigualdades  e  opressões 

produzidas nos sistemas informacionais; e, com Freire (1987), assume caráter dialógico e 

problematzador.

Assim,  a  análise  dos  documentos  do  Nordeste  aponta  avanços  importantes,  mas 

também  evidencia  lacunas.  Mais  do  que  elaborar  guias  ou  normas,  torna-se  necessário 

construir polítcas insttucionais que compreendam a IAG como objeto de formação crítca. 

Isso implica promover espaços de diálogo nos quais docentes, discentes, pesquisadores e 

gestores possam compreender os limites, riscos, vieses, interesses e possibilidades dessas 

tecnologias. Nessa perspectva, a competência em informação consttui uma base formatva 

essencial  para que os sujeitos  atuem de maneira étca,  crítca,  consciente e socialmente 

responsável diante das IAG.
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As discussões empreendidas permitram compreender que a incorporação das IAG nas 

universidades tem mobilizado diferentes respostas insttucionais, especialmente no que se 

refere à elaboração de orientações, normas e materiais formatvos voltados ao seu uso. A 

análise dos documentos da UFBA, UFC e UFS evidenciou aproximações com as recomendações 

da UNESCO (2024), sobretudo em aspectos relacionados à étca, à transparência, à autoria, à 

proteção  de  dados  e  ao  desenvolvimento  de  capacidades  para  o  uso  da  IAG.

Entretanto,  os  resultados  também  revelam  que  tais  iniciatvas  ainda  ocorrem  de 

maneira  fragmentada.  Enquanto  a  UFBA  privilegia  uma  perspectva  orientadora,  a  UFC 

enfatza mecanismos de regulamentação e controle, e a UFS apresenta maior investmento em 

processos formatvos. Embora relevantes, essas abordagens não contemplam integralmente a 

artculação entre formação crítca, regulamentação e acompanhamento insttucional do uso 

da IAG.

Nos  tangenciamentos  da  competência  em  informação,  compreendemos  que  os 

desafos  impostos  pelas  IAG  envolvem  questões  relacionadas  à  avaliação  crítca  da 

informação, à autoria,  à transparência,  aos vieses algorítmicos, à proteção de dados e à 

responsabilidade social exigem o desenvolvimento de competências capazes de favorecer 

uma atuação étca, crítca e consciente dos sujeitos diante dessas tecnologias. Em vista disso, a 

competência em informação consttui um dispositvo primordial para a formação universitária 

em tempos de inteligências artfciais generatvas. Mais do que orientar ou regulamentar o uso 

dessas ferramentas, torna-se necessário promover processos formatvos e insttucionais que 

possibilitem  compreender  seus  limites,  potencialidades,  interesses,  riscos  e  implicações 

sociais.

Por  se  tratar  de  uma pesquisa  em andamento,  reconhecemos que os  resultados 

apresentados possuem caráter preliminar.  Estudos futuros poderão ampliar  o  escopo de 

análise para outras regiões do país, contribuindo para uma compreensão mais abrangente das 

respostas insttucionais ao avanço das IAG no ensino superior brasileiro.
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